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Resumo: O projeto propõe um estudo das fontes e dos elementos motivadores da criação do teatro 

de Gil Vicente, sejam eles de ordem estilística, histórica, literária, genológica, cultural etc., na 

particularidade de um auto ou em pequeno conjuntos de autos no interior de toda obra. No 

desdobramento previsto deste, serão investigadas as contribuições do teatro de Gil Vicente para a 

dramaturgia em Língua Portuguesa, buscando-se estender o conceito de “Escola Vicentina” até à 

contemporaneidade e também aos outros países e regiões pertencentes ao mundo da lusofonia 

(Brasil, Angola, Moçambique, Guiné Bissau, Cabo Verde, Galiza e São Tomé e Príncipe), 

ampliando desta forma o grupo de autores que se considera ter recebido influência da dramaturgia 

vicentina, tais como José de Anchieta, Antônio José da Silva, Qorpo-Santo, Martins Pena, Almeida 

Garrett, Alfonso Castelao, Sttau Monteiro, João Cabral de Melo Neto, Ariano Suassuna, Dias 

Gomes, Lourdes Ramalho, entre outros. 

 
 



PROJETO 
 
 

1. INTRODUÇÃO   
 
 
1. 

No Preâmbulo da Tragicomédia de Dom Duardos (provavelmente, 1523), ausente da edição 

de 1562 e somente presente na edição de 1586, Gil Vicente aponta linhas básicas para uma poética 

de sua obra. O trecho é longo, mas vale transcrevê-lo pelo sugestivo de seu conteúdo: 

 
Como quiera (excelente Príncipe y Rey muy poderoso) que las Comedias, farsas, y moralidades 
que he compuesto en servicio de la Reina vuestra tía (cuando en caso de amores) fueron figuras 
baxas, en las quales no había conveniente retórica, que pudiese satisfacer al delicado spírito de V. 
A., conocí que me cumplía meter más velas a mi pobre fusta. Y así con deseo de ganar su 
contentamiento hallé lo que en estremo deseaba, que fue Don Duardos y Flérida, que son tan altas 
figuras como su historia recuenta, con tan dulce retórica y escogido estilo, cuanto se puede 
alcanzar en la humana inteligencia: lo que yo aquí hiciera si pudiera tanto como la mitad del deseo, 
que de servir a V. A. tengo. Pero yo me confié en la bondad de la historia, que cuenta como Don 
Duardos buscando por el mundo peligrosas aventuras para conseguir fama, se combatió con 
Primaleón, uno de los más esforzados caballeros que había en Europa, sobre la hermosura de 
Gridonia, la qual Primaleón tenía enojada [...]1 

 

O trecho revela que o dramaturgo trabalhava com uma taxionomia genológica que 

considerava a existência de “comédias, farsas e moralidades”. Segundo suas palavras, até aquela 

data, seus autos2 circunscreviam-se a essa tríade de gêneros teatrais. Algo novo acontece – a subida 

ao poder de um novo e ilustrado rei, D. João III3 – e faz com que Vicente desperte para o 

inadequado de seu “velho teatro” aos novos tempos - tempo de domínio da estética renascentista?4 -

, tendo como conseqüência o desejo e o propósito do autor em dar “más vela a [su] pobre fusta”. 

Traduzindo a metáfora: até então predominaram na composição dos autos “figuras baxas” (baixos 

clero e  nobreza e o povo) e uma retórica pouco elevada – embora adequada aos gêneros usados -; a 

partir de agora entrarão em cena somente “altas figuras” (alta nobreza e heróicos cavaleiros), 

acompanhadas de “dulce retórica y escogido estilo”, mais pertinentes não apenas ao gosto do novo 

rei, de “delicado spírito”, mas também ao novo gênero a que se adere, embora não se nomeie5. 

                                            
1 Cito a partir de ALMEIDA, 1991, 5. 
2 Osório Mateus afirma que “auto é nome específico e temporal de teatro. É uma actualização história quinhentista, de 
larga memória, que em Vicente parece compreender o paradigma: comédias, farsas, moralidades” (MATEUS, 1987, 
15). Entendo e tomo, assim, o termo “auto” por teatro, por peça de teatro. [Nas citações de textos de autores 
portugueses, respeitarei as regras do português europeu].  
3 Como se sabe, D. João III recebeu uma esmerada educação humanística e possuía particular interesse pela temática 
cavaleiresca, tanto que chegou a ajudar na composição da Crônica do Imperador Clarimundo, de João de Barros 
(GOUVEIA,1971, 15,  42). 
4 Lembre-se que neste momento Sá de Miranda, considerado o introdutor definitivo de renascimento literário em 
Portugal, já era poeta respeitado, tendo participado do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, de 1515, com poesias 
que anunciavam a nova estética. Além disso, há críticos que entendem esse Preâmbulo vicentino, assim como o desafio 
explícito na composição da Farsa de Inês Pereira, como frutos de disputas literárias entre Vicente e uma nova geração 
de poetas mais alinhados com os ideais renascentistas (GOLVEIA, 1971). 
5 A classificação de “Tragicomédia” dada a Dom Duardos somente aparecerá na edição de 1562 que, como se sabe, foi 
parcialmente organizada pelo filho de Gil Vicente, Luís Vicente. Esclareça-se que o propósito estético anunciado 



Esse não é o único momento em que Vicente demonstra preocupação e consciência com a 

‘forma’ de seu teatro. Na Comédia sobre a Divisa da cidade de Coimbra (1527), mais uma vez a 

questão vem à baila, desta vez por meio das palavras do Peregrino que anuncia o argumento do 

auto: “já sabeis senhores/ que toda a comédia começa em dolores/ e inda que toque cousas 

lastimeiras,/ sabei que farsas todas chocarreiras/ nam são muito finas sem outros primores”6. As 

concisas palavras do dramaturgo apontam claramente para uma “poética das comédias” e, de certa 

forma, também “das farsas”, estabelecendo a regra básica que orientará as leituras e interpretações 

futuras de sua obra: para ser comédia é necessário que o auto comece em tristezas, em dor; já as 

farsas são “todas chocarreiras”, ou seja, estão no campo do gracejo, da chalaça, da pilhéria. 

Essas pequenas orientações genológicas vicentinas, se assim podem ser denominadas, 

comprovam que a questão da forma que seu teatro assumia, segundo as circunstâncias, os meios, os 

propósitos etc., não lhe era alheia. Muito embora não se encontre uma poética clara e explicitamente 

delimitada nos textos e muito menos se tenha registro de escritos teóricos do autor, percebe-se que 

os problemas envolvidos na criação literária não eram indiferentes a Vicente.  

A publicação, em 1562, da Copilaçam de todalas [suas] obras, todavia, estabelece uma 

problemática que ainda hoje não teve solução definitiva, embora já tenha feito correr rios de tintas 

analíticas e críticas. Sabe-se, tanto pelo Prólogo redigido por Gil Vicente, dedicado a D. João III, 

quanto pelo outro, escrito por seu filho, Luís Vicente, dedicado a D. Sebastião, que o dramaturgo 

não conseguiu organizar toda sua obra, pois a morte o surpreendeu no meio do trabalho. Mas, 

quanto ele teria deixado pronto? Quanto dos quase cinqüenta autos e mais de uma dezena de “obras 

miúdas” teve de “as apurar” Luís Vicente? No “livro muito grande” em que “ajuntou (...) parte 

delas”, quanto na realidade “ajuntou” Gil Vicente? O que ficou sob sua responsabilidade? O que 

deixou para seu filho reunir e “apurar”? As “obras de devaçam”, citadas por ambos, já estavam 

todas reunidas? Apenas elas estavam organizadas?7 Todas essas perguntas e outras mais ainda estão 

por ser respondidas. Mas, o fundamental é que as dúvidas que elas levantam semearam incertezas 

quanto à classificação dos autos estabelecida na Copilaçam (por Luís Vicente ou pelo próprio Gil?) 

e também relativa à distribuição das obras entre a nomenclatura genológica8. A expressão “obras de 

devaçam” equivale à Moralidade apenas ou engloba os Mistérios, os Milagres e os Autos Pastoris? 

Teria trabalhado Gil Vicente com o conceito de Tragicomédia - termo de extração renascentista e 

que só aparece relativo às obras vicentinas com a publicação da Copilaçam, em 1562? Se sim, o que 

                                                                                                                                                 

naquele Preâmbulo não será “respeitado” pelo dramaturgo, pois após 1523 ele continuou produzindo farsas, comédias e 
mesmo moralidades, em grande maioria feitas sob encomenda e para representação para o ilustrado D. João III. 
6 Cito o texto vicentino sempre a partir da reimpressão fac-similada, de 1928, da Copilaçam de todalas obras de Gil 
Vicente, da edição de 1562  (VICENTE ,1562 ,1528). Atualizo a ortografia segundo as convenções atuais. As exceções 
são devidamente apontadas. 
7 Todas as expressões entre aspas foram tiradas dos dois Prólogos em questão. 
8 A crítica vicentina mantém ainda hoje extremas reservas à classificação genológica presente  na Copilaçam de 1562, 
assim como à distribuição dos autos entre a nomenclatura genológica adotada. Cf., entre outros, RÉVAH, 1951 e 
SARAIVA (1942), 1981. Para uma compreensão distinta das opções feita pelo filho de Vicente, em diálogo particular 
com o que disse Révah, interessa a leitura do texto de TAVANI, 2003, e também o de OSÓRIO, 1998. 



entenderia por Tragicomédia? Como diferenciá-la das Comédias? Enfim, perguntas que 

exemplificam bem a complexidade da discussão sobre as ‘formas’ do teatro de Gil Vicente. 

A discussão genológica tornou-se, assim, um dos muitos desafios que a obra do dramaturgo 

português impõe ao investigador. Não há obra de síntese sobre o teatro vicentino que se furte de 

esboçar uma classificação, seja esta de fundo estrutural, temático, funcional, histórico, evolutivo 

etc.9 Parece ser que desvendar os mistérios dos gêneros do teatro de Vicente implica em melhor 

conhecê-los, o autor e sua obra. Como  afirma um dos mais destacados críticos da nova geração de 

vicentinistas:  “Sem prejuízo do interesse e utilidade de algumas classificações, tem de reconhecer-

se que a questão dos géneros do teatro vicentino está por resolver e, em grande medida, pode 

mesmo dizer-se que tem estado desfocada”10. 

 

 

Este projeto de pesquisa, frente ao problema exposto, pretende discutir a questão das 

‘formas’ do teatro vicentino por duas vias distintas, mas complementares: levantar e estudar as 

fontes do teatro de Gil Vicente e investigar a contribuição da dramaturgia vicentina para a 

constituição de uma tradição ou de uma História do Teatro em Língua Portuguesa.  

A primeira via buscará identificar os elementos motivadores da criação vicentina, sejam eles 

de ordem estilística, histórica, literária, genológica, cultural etc., com o intuito de traçar um 

panorama das fontes que influenciaram Vicente na escrita e representação de seus autos. Essas 

fontes certamente contribuirão em muito para entender as escolhas vicentinas no que diz respeito às 

‘formas’ de seu teatro. Muito já foi feito nesse campo – particularmente em pequenos trabalhos, 

circunscritos a um ou outro auto -, mas há muito ainda que se fazer. Pouco estudado está ainda, por 

exemplo, as relações do teatro vicentino com o teatro medieval francês e o espanhol, muito embora 

seja pacífico que Vicente conhecia - por ver representadas ou por ouvir falar - essas manifestações 

teatrais. Da mesma forma, os elementos presentes nos autos vicentinos colhidos nas tradições de 

festas populares, profanas ou religiosas – por exemplo, os touros, as justas, os momos, as romarias, 

as entradas, as disputas verbais etc. –, são  reconhecidamente vários, mas pouco estudados e nem 

todos identificados. 

Por outro lado, a segunda via buscará rastrear as influências exercidas pelo teatro de Gil 

Vicente na tradição da dramaturgia em Língua Portuguesa - considerando ser ele a figura central do 

início desta tradição -, o que deverá revelar quais aspectos de seu teatro despertaram interesse nos 

criadores que lhe seguiram, que elementos formais foram valorizados, que temas permaneceram 

atraentes para autores e públicos de tempo e lugares distintos do dele, que tradições já retratadas em 

seus autos foram mantidas, recuperadas, renovadas etc. Esta perspectiva pretende ampliar o 

                                            
9 Cf., entre outros, BRAGA, 1898;  SARAIVA (1942), 1981; TEYSSIER, 1985;  e KEATES, 1988. 
10 BERNARDES, 1996, 67. 
 



conceito de “Escola Vicentina”, estabelecida pelos teóricos do séc. XIX, em particular por Teófilo 

Braga11, fazendo com que ele alcance autores e obras não considerados pelos críticos novecentistas, 

especialmente os autores cuja produção está centrada no séc. XX, habitando o espaço físico 

português ou pertencentes a regiões nas quais a cultura lusófona foi preponderante, como o Brasil, 

Angola, Moçambique, Guiné Bissau, Cabo Verde, Galiza e São Tomé e Príncipe. 

 

 

2. 

O trabalho com o teatro de Gil Vicente tem sido uma constante em minhas atividades 

acadêmicas. Foi sob a orientação de uma reconhecida especialista na obra vicentina, a Professora 

Maria Helena Ribeiro da Cunha, que iniciei os estudos da obra de Vicente e que ingressei, em 1992, 

no programa do Mestrado, na Universidade de São Paulo. O projeto de trabalho aprovado e 

desenvolvido propunha a análise de um dos elementos motivadores da criação no teatro de Vicente: 

a apropriação de temas ou obras de outros gêneros literários. 

Na dissertação analisei a adaptação para teatro de uma novela de cavalaria, o Amadis de 

Gaula12. Demonstrei que a apropriação de Gil Vicente da obra de Garci Rodriguez de Montalvo - 

publicada em Espanha, poucos anos antes de seu aproveitamento por parte do dramaturgo português 

- circunscreveu-se ao entrecho da dissensão amorosa do par de amantes, Amadis e Oriana, e que 

essa escolha foi em grande parte orientada pela percepção por parte do autor do alto grau de 

dramaticidade de que se reveste o entrecho, um dos poucos momentos de carga verdadeiramente 

dramática dentro da constante narrativa e fabulosa que caracteriza as novelas de cavalaria medieval 

e renascentista.  

Para além disso, demonstrei ainda que, ciente de que seu teatro era representado para um 

público cortesão, Vicente se aproveitou do fato de que a fonte originária do auto - as novelas de 

cavalaria - retratava personagens e temas quase exclusivamente pertencentes ao mundo da corte 

para encaminhar o discurso romanesco da tragicomédia para a defesa de ideais que acreditava 

deveriam ser reforçados no conturbado reinado de D. João III. O dramaturgo não deixou de dar a 

seu teatro o cunho pedagógico que não raramente acompanhava a arte da época13. Ao delectare se 

                                            
11 Cf. BRAGA, Teófilo, História da Literatura Portuguesa: Eschola de Gil Vicente, Porto, Livraria Chardron, 1898. 
12 Para além da Tragicomédia de Amadis de Gaula, diretamente adaptada da novela homônima, de Garci Rodriguez de 
Montalvo, os temas cavaleirescos deram azo a pelo menos oito autos vicentinos, alguns de forma bastante direta, como 
a já referida e também a Tragicomédia de Dom Duardos, adaptado do Primaleón; outras de modo mais indireto, mas 
nem por isso menos notável: as Comédias de Rubena, do Viúvo, da Devisa da Cidade de Coimbra e a Floresta de 
Enganos, além da Tragicomédia da Nau d’Amores e o Auto da Lusitânia. 
13 A arte e, por meio dela, o belo estavam, para o homem medieval e humanista, profundamente imbricados com suas 
finalidades: aproximar o homem do bem e do bom, ou seja, do Divino. Como ensina Umberto Eco, “se o belo era um 
valor, devia coincidir com o bom, com o verdadeiro e com todos os outros atributos do ser e da divindade” (ECO, 2000, 
26). Portanto, a arte não era entendida como desvinculada de seus fins didáticos, o de ser um caminho de aproximação 
ou divulgação dos valores do Bem e da Bondade. O docere e o delectare eram, neste momento, indissociáveis e 
complementares. Ensinar, corrigindo, e deleitar compõem o fundo moral sobre o qual está assentada toda a literatura 
medieval e humanista, independentemente de quão imaginativa (ficcional) ou doutrinária seja a inventio.  



seguiu o docere, fazendo com que a sofrida experiência amorosa de Amadis e Oriana reforçassem 

em ambos os valores da verdade e da sinceridade, servindo a representação teatral de espelho em 

que se via refletido valores éticos de cunho cristão defendidos pelo dramaturgo e pelos monarcas 

católicos a que serviu. Tal posicionamento, em realidade, revelou o alinhamento do teatro vicentino 

com uma outra tradição literária altamente desenvolvida na Baixa Idade Média e no Renascimento, 

a dos escritos políticos dos Espelhos de príncipes. Ao longo da análise, demonstrei de que modo 

esta tradição literária-política alimentou o teatro vicentino e, ao mesmo tempo, foi renovada por sua 

arte.  

Na continuidade desse estudo desenvolvi, entre os anos de 1998 e 1999, uma investigação na 

qual estudei a repetição – de um tema, de uma situação, de uma personagem, de uma idéia de cena etc. - 

como técnica de criação do teatro vicentino14. Se a pesquisa do Mestrado já me havia possibilitado 

relativa intimidade com a escrita e com o processo de criação de Gil Vicente, o trabalho realizado 

nessa investigação permitiu-me entrar em contato com a totalidade da obra do dramaturgo, já que o 

corpus da pesquisa alcançava todas as peças vicentinas, e, mais, observar as inter-relações 

estabelecidas entre os autos. Ao fim da investigação, pude constatar serem muitas as linhas de 

conexão entre os diversos textos do dramaturgo e levantar procedimentos não apenas de repetição, 

mas também de inovação dentro da repetição. 

Embora o período dedicado ao doutoramento – no qual realizei estudos sobre a literatura 

moralista e política da Corte portuguesa de Avis, especificamente sobre a obra do rei D. Duarte – 

tenha inibido um trabalho de maior fôlego com o teatro de Gil Vicente, tem sido constante meu 

envolvimento com a obra do dramaturgo português, seja nas atividades docentes, dentro das quais 

sempre dediquei largo espaço a sua obra; seja em palestras de caráter divulgativo, em comunicações 

em congressos especializados ou em estudos publicados em revistas acadêmicas15.  

A intimidade com o teatro de Vicente conseguida ao longo desses anos de trabalho e, 

conseqüência deste, o conhecimento de boa parte da fortuna crítica do autor, obtido com os estudos 

do Mestrado e com os que lhe seguiram, certamente facilitarão o desenvolvimento da investigação 

que se propõe. Da mesma forma, esses anos de estudo me possibilitaram entrar em contato com 

significativa parte da crítica sobre teoria teatral, bem como com os trabalhos de caráter histórico 

dedicados aos séculos XV e XVI português, dentro dos quais contextualmente o teatro de Gil 

Vicente surge e se desenvolve. Todos esses elementos me animam a propor o presente projeto, com 

a certeza de que os resultados serão significativos.  

 

                                            
14 A pesquisa, cujo título era “A repetição como técnica de criação: o teatro de Gil Vicente a serviço das Cortes 
absolutistas portuguesas do séc. XVI”, contou com financiamento proveniente do Centro de Pesquisa e Extensão da 
Universidade Ibirapuera, de São Paulo, e também com o apoio do Instituto Camões, que, por meio de uma bolsa de 
investigação ligada à Cátedra Jorge de Sena, da USP, me possibilitou dois meses de estadia em Portugal, a fim de 
proceder levantamento bibliográfico junto aos arquivos e bibliotecas portuguesas. 
15 Frutos de meu trabalho com o teatro de Gil Vicente podem ser observados na bibliografia ao final de Projeto.  
 



 
 

2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
 
1. 

A problemática das ‘formas’ e das fontes do teatro de Gil Vicente vem instigando 

estudiosos de sua obra desde há muito. Todavia, poucos trabalhos tomaram, nesta perspectiva, a 

totalidade da obra vicentina para análise. Excetuando a já clássica tese de doutorado de Antônio 

José Saraiva, Gil Vicente e o fim do teatro medieval, de 1942, só na metade da década de 1990, 

outro trabalho de doutoramento, posteriormente publicado em livro, retomou a questão, porém 

numa perspectiva algo distinta, pois o pesquisador buscou, em realidade, definir as matrizes do 

teatro de Vicente: refiro-me à Sátira e lirismo. Modelos de síntese no teatro de Gil Vicente, de José 

Augusto Cardoso Bernardes, tese de 1995, publicado em 1996. Para além disso, apenas pequenos 

trabalhos, de modo geral, centrados em um auto específico, abordam a questão, e não raramente de 

forma lateral16. 

Uma nova perspectiva para a questão, no entanto, foi proposta por um arguto ensaio de 

Margarida Vieira Mendes, especialista na obra vicentina. Em “Gil Vicente: o gênio e os gêneros”, 

Mendes, a propósito de discutir os gêneros vicentinos e recuperando o estudo de Antônio José 

Saraiva, acima citado, tece uma série de considerações que iluminam de modo muito instigante a 

discussão sobre as ‘formas’ e as fontes do teatro de Vicente. Sintetizando suas reflexões, percebe-se 

que a estudiosa parte de uma compreensão de gênero literário que não o considera como “camisa-

de-força” obstrutora da criação literária. Antes de condicionar a criação, segundo Mendes, os 

gêneros são “princípios virtuais” e estão à disposição do criador, que os manipulará, combinará e 

transformará de acordo com seu “gênio”. Nesse sentido, gênero é, antes de tudo, instrumento de 

criação aberto, disponibilizado pela tradição e disponível a atualizações. Enquanto repertórios, 

catálogos, funções e códigos dados ao criador, podem servi-lo, mas não regular sua produção, a não 

ser que este assim o queira ou permita. O princípio que  rege a relação gênero-obra-artista é, assim, 

o das potencialidades17. 

                                            
16 Na bibliografia, ao final deste projeto, busquei selecionar, dentro  das quase dois mil títulos de que se compõe a 
fortuna crítica vicentina, os principais trabalhos que de alguma forma abordam as questões que motivam este projeto de 
pesquisa. 
17 Nas palavras da estudiosa: “os géneros existem dentro e fora das obras: são princípios virtuais, repertórios de 
conteúdos, catálogos de soluções formais e de funções arquetípicas,  possibilidades de actuação, códigos de 
comportamentos – depositados, disponíveis e combináveis numa série de tradições móveis, que só se conhecem e 
realizam em cada uma das obras. Um autor apropria-se deles e eles apropriam-se do autor, mas os modos de 
actualização nunca se repetem e são antes modos de transformação. Os constrangimentos e convenções de cada gênero 
tornam-se potencialidades e sugestões para a invenção singular; a criação não lhes é alheia e muito menos prejudicada 
por eles” (MENDES, 1990, 328). Discutindo, da mesma forma, o papel que cabe ao gênero na obra de Gil Vicente, José 
Augusto Cardoso Bernardes afirma que “mais que um inventário fixo de categorias, importa estabelecer uma rede de 
combinações possíveis, já que o género, longe de ser categoria fixa, se assume como uma base orientadora da criação e 
da recepção literária de carácter flexível e não predeterminado” (BERNARDES, 2001, 67). 



Para além desta compreensão de gênero como elemento potencializador da criação artística, 

Mendes conclui o referido texto apontando doze “factores genológicos” ou “formativos” que, de 

proveniência diversa, intervêm na gênese dos autos vicentinos. Ainda que não disserte sobre de que 

modo, com que constância e com que intensidade cada um desses fatores interfere na concepção dos 

autos, apenas indicando quais são eles, percebemos que estamos frente a uma exposição de 

elementos verdadeiramente significativos para a discussão e encaminhamento das pesquisas futuras 

sobre as ‘formas’ e as fontes do teatro vicentino, pela amplitude e largo alcance do que sugestiona. 

Reproduzo as doze “forças criadoras de forma” do teatro vicentino, segundo Margarida Vieira 

Mendes:  

 

a- “arquétipos teatrais (os de “devaçam” – moralidades, mistérios, milagres -, e os profanos 

– farsas, pregações burlescas, comédias, tragicomédias); 

b- práticas parateatrais (ofícios litúrgicos e orações de horas, espectáculos e ritos de 

sociabilidade aristocrática e cortesã – momos, jogos de sortes em papelinhos, 

horóscopos, sinais, visitações, eventualmente bailes e banquetes); 

c- técnicas dramáticas (monólogo, diálogo – altercações, conflitos, contrastes, debates, 

ecos); 

d- formas poéticas (cantigas, vilancetes, glosas, hinos, paráfrases trobadas, romances, 

ensaladas, vilancicos, cantigas de amigo, prantos, disparates); 

e- formas discursivas (pragas, provérbios, rifões, contra-provérbios, gírias, ensalmos, 

prognósticos, esconjuros, testamentos, sermões, panegíricos, mandamentos); 

f- géneros e modos literários (novelas de cavalaria, novela sentimental, estilo pastoril); 

g- formas próprias de outras artes (opereta, danças, música instrumental e coral, recitação 

de poemas, iconografia); 

h- funções enunciativas de ocasião (elogio da família real, arte de morrer, adoração, 

paródia de discursos, triunfos); 

i- local de representação e materiais cénicos (capela, presépio, câmaras régias, máquinas); 

j- momento de representação (festas ou celebrações régias, calendário); 

k- estrutura ou sintaxe (quadros, cenas, passos, prólogo, intróito, peça preliminar ou loa, 

argumento, canção final); 

l- acções, personagens e registro ou estilo (elevado, rústico, chocarreiro, com alegorias, 

com ou sem desenlace feliz)” (MENDES, 1990, 334). 

 

Como se vê, os pontos indicados pela estudiosa como possíveis fontes de inspiração da 

criação vicentina ou, nas palavras da crítica, as “forças criadoras de forma” de seu teatro, abarcam 

uma ampla gama de elementos que possibilitam ao pesquisador pensar a obra de Vicente em 



perspectivas bastante diversas. A leitura dos autos vicentinos comprovam que todos e cada um 

desses elementos se presentificam no ato criativo do dramaturgo, variando conforme o tema, o 

contexto histórico e situacional, as funções da representação, o espaço da cena etc. Da mesma 

forma, muitos desses elementos sugerem direta ou indiretamente as fontes que lhe inspiraram, 

permitindo ao leitor perceber o diálogo que se estabelece com a tradição de que se serviu Gil 

Vicente. Exatamente por isso, trabalhos esparsos têm comprovado ser a tese de Mendes não só 

inovadora, mas também a mais adequada para os estudos sobre os processos de criação do teatro 

vicentino, bem como sobre as possíveis fontes inspiradoras de seus autos.  

Como exemplo, pode-se tomar toda a larga produção de Vicente para se comemorar 

nascimentos de Cristo ou de figuras reais. No total, conhecemos 14 autos vicentinos dedicados a 

celebrações natalinas, repartidos entre quatro dos cinco livros de que se compõe a Copilaçam: nove 

estão entre as “obras de devaçam”; três são “tragicomédias”; há uma “farsa”; e, também, há uma 

classificada entre as “obras miúdas”. O período em que elas se inserem alcança todo o largo tempo 

de produção do dramaturgo. Ou seja, se inicia exatamente com o primeiro auto representado, o Auto 

da Visitação ou o Monólogo do Vaqueiro, de 1502, para festejar o nascimento do príncipe e futuro 

rei D. João III; e termina com uma das últimas obras representadas por Vicente, a Tragicomédia da 

Romagem d’Agravados, de 1533, representada para comemorar o nascimento do infante D. Felipe, 

filho de D. João III e D. Catarina - isto se não considerarmos que há quem defenda que o último 

auto vicentino, a comédia Floresta d’Enganos, foi representado para celebrar o nascimento do 

infante D. Manuel, filho dos mesmos monarcas, em 1536.  

Todos os autos têm em comum o “momento de representação”, qual seja, comemorar uma 

data natalina. Este fato contextual aproxima-os, condicionando o tom predominante neles: o júbilo, 

a comemoração, a festa. Índice claro disto é a conclusão de quase todos: “e cantando assi todos 

juntamente, oferecem os Reis seus presentes; e assi muito alegremente cantando se vão” (Auto dos 

Reis Magos); ou “Alevantam-se todas, e ordenadas em folia cantaram a cantiga seguinte, com que 

se despediram (Auto da Feira); ou, ainda, “Os Sintrões em folia com o Príncipe se vão, que é o fim 

da suso dita tragicomédia” (Tragicomédia do Triunfo do Inverno). O ritmo é de festa, de baile.  

Por outro lado, o teatro vicentino nasce motivado por festas natalinas (primeiro o 

nascimento do príncipe e futuro rei D. João III, com o Auto da Visitação; depois, o nascimento de 

Cristo, com o Auto do Pastoril Castelhano) e influenciado pelo teatro pastoril do dramaturgo 

castelhano Juan del Encina. Esses dois fatores deixarão marcas nesse “teatro natalino”: primeiro, o 

predomínio de personagens rústicas, pastoris, conforme o modelo da tradição cristã que se segue, o 

nascimento de Cristo num ambiente pastoril; depois, as “formas poéticas” tomadas e, 

posteriormente transformadas, de Juan del Encina, como as cantigas, os vilancetes, os vilancicos 

etc. Se se quiser avançar um pouco mais, esse teatro de fundo pastoril acabará por delinear uma 

determinada “técnica dramática” mais apropriada a sua representação, técnica esta construída, de 



modo geral, sobre o estabelecimento do “conflito” entre os mundos rústico/pastoril e 

civilizado/cortesão/citadino, condicionando, por sua vez, o “registro” rústico ou elevado das 

personagens (CARNEIRO, 1992 e 1993).  

Osório Mateus aponta ainda outro possível elemento convergente como fonte de inspiração 

desses autos: “Visitação é nome feudal dum tributo em géneros que os vassalos pagavam aos 

senhores entregando-lhes o melhor das colheitas, quando ele vinha à terra, uma vez no ano” 

(MATEUS, 1990, 11). Ora, presentes são o que os Reis Magos bíblicos trazem à criança nascida, 

presentes/tributos são o que carregam os pastores que, na maioria dos autos, vêm visitar a criança 

divina/nobre que acaba de nascer. Como se vê, as “forças criadoras de forma” do “teatro natalino” 

de Gil Vicente são as mais variadas possíveis.  

 

Outro breve exemplo de “força criadora de forma” agindo na criação e constituição dos 

autos vicentinos diz respeito à sintaxe de estruturação cênica de alguns dos autos. A estrutura 

processional, um dos modelos de sintaxe teatral, caracteriza-se pela justaposição de cenas, o que 

empresta uma aparente simplicidade às peças que se socorrem dela. Embora recurso desprovido de 

complexidade, a estrutura processional assegura a dramaticidade dos autos, pois sua constituição 

liga-se essencialmente à ação. Como se sabe, a palavra ‘drama’ deriva do termo grego que significa 

‘ação’ (SOURIAU, 1993, 32). Teatro é, dessa forma, essencialmente personagens em ação, em 

movimento.  

Em trabalho recentemente publicado, demonstrei que a estrutura processional é recurso 

cênico utilizado em pelo menos duas dezenas de autos, em graus distintos e alcançando, da mesma 

forma que o “teatro natalino”, todo o longo período produtivo de Gil Vicente (MUNIZ, 2003). Ora, 

aproveitando-se da simplicidade daquele recurso cênico, Vicente faz uso dele em contextos 

variados, adequando-o ao enredo que se lhe apresenta e assegurando a necessária dramaticidade de 

seu teatro.  

A ação, dentro da estrutura processional, é estabelecida pela entrada e/ou saída de uma 

personagem. É a movimentação de figuras em cena que provoca a ação, que possibilita, por sua vez, 

o estabelecimento do dramático. Para Pierre-Aimé Touchard, é exatamente essa deslocação das 

personagens que determina uma nova cena, diferentemente do romance ou do cinema, nos quais é a 

mudança de lugar que propicia um outro capítulo ou um novo plano (TOUCHARD 1978: 124.). 

Nesse sentido, a relativa simplicidade da estrutura processional em nada impede que o “verdadeiro 

teatro” se estabeleça. Ao contrário, a cada entrada de nova personagem, ainda que repetindo os 

movimentos da anterior, articula-se uma nova ação, estabelece-se uma nova cena. Não obstante a 

possível ausência de uma intriga linear, comum nos autos em que predominam a estrutura de que 

tratamos, vive-se, no encontro de duas ou mais personagens em cena, o teatro em plenitude. Nas 

palavras de Touchard:  

 



Uma peça de teatro é a representação pelos atores, num palco, de uma ação que opõe, a partir de 
uma situação dada, duas ou diversas personagens dadas, as quais evoluem segundo as leis de sua 
própria lógica. O movimento dramático caracteriza-se por uma sucessão de cenas das quais cada 
uma traz um elemento novo, de natureza a levar a uma situação única tão tensa que só se pode 
conceber o desfecho pelo desaparecimento ou abdicação de um dos protagonistas ou por uma 
intervenção de caráter providencial (TOUCHARD, 1978, 129). 
 

Ora, presente em duas dezenas de autos, tão distintos quanto o Auto da Barca do Inferno ou 

a Tragicomédia da Exortação da Guerra ou ainda o Romance à Aclamação de D. João III, essa 

“sintaxe teatral” condiciona um modo de representação e obriga-nos a considerar, para cada auto 

em que é recurso utilizado, os porquês de seu uso. Ligado a formas próprias de outras artes, como a 

“Dança da Morte” – uma das fontes prováveis de inspiração do primeiro dos autos das Barcas – ou 

bailes de extração tanto popular quanto cortesã, a  estrutura processional é/foi sem dúvida uma 

“força criadora de forma” do teatro vicentino. 

Os dois exemplos citados confirmam a importância das sugestões que o arguto ensaio de 

Margarida Vieira Mendes encerra. Do mesma forma, comprovam a pertinência em se aprofundar os 

estudos dessas “forças criadoras de forma” ou dos elementos fontes do teatro vicentino. Quando 

realizado, este estudo terá a relevância de situar em outros termos a discussão genológica do teatro 

de Gil Vicente, partindo de outros pressupostos que não sejam as classificações existentes – 

embora, é claro, não as descarte -, ou seja, buscando entender os motivadores do ato criativo dos 

autos em toda a sua complexidade. Tal perspectiva deverá resultar numa melhor compreensão tanto 

da criação teatral vicentina em sua globalidade, como na intelecção individual de cada auto dentro 

do conjunto da obra.  

 

2. 

Por outro lado, a determinação, identificação e compreensão das fontes do teatro vicentino 

permitirá à crítica melhor vislumbrar o que Vicente transmitiu às gerações que lhe seguiram - seja à 

denominada “Escola Vicentina”, seja aos outros dramaturgos em língua portuguesa que em 

Portugal, no Brasil ou nos outros países de língua oficial portuguesa, de alguma forma, guardaram 

resquícios, conscientes ou não, de influência do teatro de Vicente. Como se sabe, Gil Vicente é 

sempre referido como o “pai” do teatro em língua portuguesa. Se esta expressão, tempos atrás, 

indicava a crença de que Vicente teria criado o teatro em língua portuguesa, atualmente ela tem 

outra conotação. Hoje, sabe-se que houve manifestações teatrais, em espaço português, antes de 

1502, data da primeira representação vicentina. “Esboço”, “parateatro”, “experimentação”, seja qual 

for a classificação ou adjetivo dado às representações dramáticas anteriores a Gil Vicente, o que não 

se pode negar é que, sim, houve manifestações teatrais antes dele. As notícias da existência de 

“arremedilhos”, comuns nas feiras e festas populares, dos “momos”, sempre presente nas festas 

mais espetaculares da corte, e das representações litúrgicas dos pequenos mistérios e milagres são 

prova mais do que convincente de que Gil Vicente tem atrás de si uma tradição de representação 



teatral, da qual, inclusive, vai largamente se servir na constituição de seu próprio teatro. 

Todavia, a existência de manifestações teatrais anteriores a Vicente não tira dele o título de 

“pai” ou de “criador” do teatro em língua portuguesa, pois, sabe-se, é dele a primeira notícia de um 

teatro plenamente constituído, em que texto e encenação nascem juntos, interdependentes, 

umbilicalmente ligados na constituição da representação, e dele também os documentos mais 

importantes, quantitativa e qualitativamente, que possuímos. É, da mesma forma, da 

responsabilidade de Vicente ter constituído e solidificado uma tradição teatral em Língua 

Portuguesa, não só porque produziu e representou durante longas três décadas, quase 

ininterruptamente, próximo de cinco dezenas de textos, como também estabeleceu uma tradição de 

continuidade para além de si próprio, ou seja, possibilitou o surgimento do que ficou conhecido 

como a “Escola Vicentina”.  

Teófilo Braga estudou e, de certa forma, cunhou a expressão “Escola Vicentina” (BRAGA, 

1898. Cf. também MICHAËLIS, 1949 e 1960). Identificada, primeiramente, com as obras de 

autores da geração imediatamente a seguir a Vicente, ou seja, com o teatro produzido por Antônio 

Ribeiro Chiado, Afonso Álvares, Baltazar Dias, Camões, entre outros, Braga não deixou de 

considerar uma gama maior de dramaturgos, para um período que vai além do séc. XVI, chegando 

até ao séc. XIX, e também estendendo as fronteiras para muito além do território português, no 

Brasil, África e Ásia, embora sempre limitado a autores de nacionalidade portuguesa que 

produziram nestes espaços. Equivale dizer, na perspectiva de Teófilo Braga, que o teatro de Gil 

Vicente plantou raízes e influenciou a produção de outros dramaturgos portugueses, de épocas e de 

regiões distintas.  

Sabe-se, por outro lado, que dramaturgos brasileiros e galegos tiveram suas obras 

influenciados pela do Mestre Gil – ignoro, até o presente momento, se também nos países africanos 

de língua oficial portuguesa não se deu o mesmo. Para além da longa lista de dramaturgos 

estudados por Teófilo Braga, nomes como os dos brasileiros Antônio José da Silva, o Judeu, Qorpo 

Santo, Martins Pena, João Cabral de Melo Neto, Ariano Suassuna, Dias Gomes, Lourdes Ramalho, 

do galego de Alfonso Castelao e do português Luís Sttau Monteiro, entre tantos outros, podem, 

creio, ser perfeitamente incluídos no rol dos dramaturgos que, direta ou indiretamente – caso 

provável de Qorpo Santo, como demonstrei em uma recente comunicação (cf. MUNIZ, 2004) –, 

revelam em sua obras influências do teatro vicentino 

Frente a este fato, a presente pesquisa promoverá também o levantamento, a sistematização e 

a interpretação das relações entre o teatro de Gil Vicente e de outros dramaturgos da Língua 

Portuguesa. Tal desdobramento se orientará, claro está, pela identificação e análise das matrizes 

vicentinas na constituição da obra daqueles autores, ou seja, se discutirá em que medida e de que 

modo estruturas, temas, sintaxes de representação, tradições culturais, entre outros elementos, terão 

criado raízes, tendo sido transmitidos para as gerações que se deixaram influenciar por sua obra. 



 
 
 

3. OBJETIVOS 
 

 

3.1.  Proceder ao levantamento e à análise das fontes e dos elementos motivadores da 

criação do teatro de Gil Vicente, conforme exposto na Introdução deste Projeto, 

apropriando-se do conceito de forças criadoras de forma, proposto por Margarida 

Vieira Mendes; 

 

3.2.  Interpretar o papel desempenhado pelas fontes e pelos elementos motivadores da 

criação vicentina em cada um dos autos de Gil Vicente, individualmente, e no 

conjunto da obra; 

 

3.3.  Discutir e ampliar a definição temporal e espacial da “Escola Vicentina”, proposta 

por Teófilo Braga, estendendo-a aos outros países e regiões sob influência da Língua e 

Cultura Portuguesas, assim como a outros escritores dos séc. XIX e XX, não 

considerados por Braga; 

 

3.4.  Estabelecer critérios formais e temáticos que permitam identificar a influência 

exercida pela obra de Gil Vicente sobre os dramaturgos considerados como 

pertencentes a “Escola Vicentina”; 

 

3.5.  Proceder estudo dos autores da “Escola Vicentina”, de forma a interpretar de que 

modo se deu a influência do teatro vicentino em suas obras: que elementos formais 

foram valorizados e aproveitados, que temas permaneceram atraentes para autores e 

públicos, que tradições retratadas por Vicente foram mantidas, recuperadas, renovadas 

etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4. METODOLOGIA 
 
 

Na medida em que abarca diversas áreas de conhecimento, como literatura, filologia 

românica, literatura comparada, teoria da literatura, teoria teatral e história, uma investigação desse 

nível analítico-interpretativo implica a interdisciplinaridade. Da mesma forma, o perfil traçado para 

o projeto de fazer dialogar os autos vicentinos com obras que o antecederam e que o sucederam, o 

propósito de levantamento de referências e influências externas e internas aos textos e o fato 

amplamente reconhecido de o teatro de Gil Vicente manter relações profundas com a corte que o 

financiava e para quem criava, obriga a se levar em conta as contribuições dos denominados 

estudos culturais, assim como a perspectiva comparatista na literatura. Ambos igualmente servirão 

de apoio às reflexões desencadeadas pela pesquisa. Assim, parcelas pertinentes do saber e da 

prática de cada uma daquelas áreas delinearão e fundamentarão o método a aplicar na investigação, 

que se orientará, fundamentalmente, pela interpretação e comparação de dados e textos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES: 
 

 

 
1° Trimestre:  -  Re-leitura e estudo de cada um dos autos de Gil Vicente, tendo em vista a 

identificação e levantamento de suas fontes e dos elementos motivadores de 

sua criação; 

 

2° Trimestre:           -  Investigação, simultaneamente à leitura do corpus vicentino, da fortuna 

crítica individual de cada auto, com os mesmos propósitos de encontrar, nas 

palavras dos críticos, pistas sobre as matrizes e motivações da escrita dos 

autos em questão; 

- Aquisição de bibliografias literária e crítica necessárias para o 

desenvolvimento da pesquisa; 

 

3° Trimestre:             - Sistematização e análise dos dados levantados e estabelecimento das linhas 

de conexões possíveis: internas, entre os próprios autos, e externa, entre os 

autos e suas matrizes exteriores; 

- Aquisição de material informático (computador e impressora) necessários 

para o desenvolvimento da pesquisa 

 

4° Trimestre              - Estudo das obras dos principais autores pertencentes à “Escola Vicentina”, 

já referidos pelos críticos novecentistas, em buscas das marcas formais e 

temáticas que permitiram a inclusão de cada um dentro daquele conceito; 

- Apresentação de Relatório Parcial. 

 

5° Trimestre:  - Estudo de algumas obras de autores, brasileiros e de outras regiões 

englobados pela lusofonia, que possam ser somados ao conceito da “Escola 

Vicentina”; 

- Preparação de cursos regular ou de extensão e redação de textos que 

busquem a divulgação dos resultados parciais da pesquisa. 

 

6°Trimestre            - Continuação do estudo de algumas obras de autores, brasileiros e de outras 

regiões englobados pela lusofonia, que possam ser somados ao conceito da 

“Escola Vicentina”; 

- Atualização da literatura crítica sobre os temas tratados na pesquisa; 

 



7° Trimestre: - Sistematização teórica dos critérios formais e temáticos que permitam a 

inclusão de obras e autores dentro do conceito de “Escola Vicentina”. 

 

8° Trimestre             - Preparação de estratégias de divulgação das conclusões, por meio de redação 

de artigos e comunicações em congressos 

- Redação de Relatório Final. 

 

 
 
 

6. RESULTADOS   ESPERADOS 
 
 
 

O resultado fundamental que se espera deste Projeto é o estabelecimento de uma linha de 

pesquisa relacionada ao Teatro em Língua Portuguesa, no interior do Departamento de Letras e 

Artes, particularmente dentro do Programa de Pós-Graduação em Literatura e Diversidade Cultural 

(PPGLDC), que poderá formar no futuro novos pesquisadores, no âmbito da Graduação e da Pós 

Graduação, e possibilitar, da mesma forma, outras linhas de pesquisas afins, não só com o 

Departamento referido, mas também com aqueles cujo diálogo interdisciplinar seja conveniente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7. BENEFICIÁRIOS E BENEFÍCIOS SOCIAIS PREVISTOS 
 

 

 
Muito embora este projeto seja apresentado por um pesquisador, tendo inclusive sua 

fundamentação embasada no histórico acadêmico deste, sua realização deverá contar com a 

participação de outros pesquisadores interessados no tema. Principalmente, seu desenvolvimento 

poderá contar perfeitamente com a colaboração de pesquisadores iniciantes, seja no nível da 

Graduação como no da Pós-Graduação, os quais, por meio das leituras e discussões que o projeto 

implica, teriam uma boa oportunidade de serem introduzidos no universo da criação de Gil Vicente, 

no de sua crítica, bem como no amplo campo dos estudos do Teatro em Língua Portuguesa.  



Por sua vez, na medida que pressupõe a leitura analítico-interpretativa da obra e da fortuna 

crítica de Gil Vicente, o desenvolvimento do projeto contará com a realização de cursos regulares, 

na Graduação e na Pós-Graduação, de cursos de extensão, de seminários e de colóquios em torno de 

seu conteúdo, de forma a ampliar a discussão dos temas da pesquisa e de suas conclusões parciais e 

finais. Essas atividades exteriores deverão estimular e despertar a participação de pesquisadores no 

nível da Graduação, por intermédio dos projetos de Iniciação Científica, e no da Pós-Graduação, 

por meio de desenvolvimento de Dissertações com temas afins ao exposto neste Projeto. 
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